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Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 2011
Prezados Editores da Revista Oecologia Australis

A maioria das observações feitas no texto referente ao artigo “Gradiente de altitude e riqueza de espécies: como o estudo dos moluscos terrestres contribui com esta questão?” foi acatada. As observações sobre os comentários feitos pelo parecerista são as seguintes:

1) Na linha 125, o parecerista sugere “Discutir – a lacuna de conhecimento nessa área pode ser utilizada. Uma avaliação interessante seria relacionar a quantidade de artigos sobre land snail nessas bases com a busca foco do presente artigo – a quantidade de artigos pode demostrar melhor a lacuna do conhecimento, principalmente no Brasil.”. A solicitação está atendida no decorrer da discussão, especialmente nas linhas 188 a 192.

2) Na linha 252, o parecerista sugere cuidado com a afirmação feita, mas a frase não afirma categoricamente, ela diz que aparentemente é o padrão mais observado na natureza, segundo Rahbek (1995). 
3) Na linha 264, a sugestão do parecerista foi acatada no parágrafo seguinte.
Atenciosamente,

Gleisse Kelly Nunes
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